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Resumo 

O objetivo do estudo foi examinar a dinâmica de trabalho de um grupo de professores de Educação 

Física (EF). 

Para a recolha de dados recorreu-se a uma entrevista ao coordenador do grupo, analisaram-se os 

documentos do projeto de EF, avaliaram-se as orientações educacionais dos professores, foram 

observadas aulas e foi monitorizada a frequência cardíaca dos alunos. 

Da análise dos resultados verificou-se que o objetivo da ação pedagógica dos professores estava 

focado na promoção de estilos de vida ativos e saudáveis. Para a consecução desses objetivos o 

trabalho era feito de forma colegial, na qual todo o trabalho era concertado pelo grupo de professores 

ao nível da planificação, avaliação e formação. Apesar dos professores apresentaram orientações 

educacionais diferentes, a realização da planificação em conjunto, assim como a tomada das 

decisões referentes à lecionação das matérias e correspondente avaliação, contribuiu para minimizar 

as diferenças individuais. Durante mais de metade do tempo das aulas os alunos estiveram em 

atividade motora com intensidade moderada a vigorosa. 

O trabalho colegial minimiza as diferenças entre os professores e contribui para um ensino da EF 

mais eficaz. As aulas tinham níveis de intensidade suficientes para provocarem nos alunos um efeito 

fisiológico significativo. 
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INTRODUÇÃO 

 

O papel da Educação Física (EF) na promoção da saúde tem sido reconhecido.1 A EF tem potencial 

para promover aprendizagens motoras significativas2 e estilos de vida ativos.3 Apesar do potencial 

da EF, a investigação tem demonstrado que as aulas muitas vezes não perseguem objetivos de 

aprendizagem4 e os alunos passam pouco tempo em atividade motora com intensidade moderada a 

vigorosa.5 

Para que a EF possa atingir os seus objetivos de providenciar um ensino de qualidade e promover 

estios de vida ativos é importante identificar os fatores que poderão contribuir para esses objetivos. 

A investigação tem demonstrado que nas escolas consideradas melhores escolas no ensino os 

professores têm uma relação positiva entre si, comunicam regularmente e as questões do 

planeamento e avaliação são feitas em grupo.6,7 

Apesar do reconhecimento do trabalho colaborativo, o normal na maioria das escolas é um trabalho 

individualizado por parte dos professores.8 Assim sendo, como ainda se sabe pouco sobre a 

organização e funcionamento dos departamentos de EF e o seu impacto na qualidade das aulas, o 

objetivo do estudo foi analisar o funcionamento de um departamento de EF de uma escola 

secundária, com recurso a metodologias qualitativas e quantitativas. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Desenho do estudo 

O estudo foi realizado numa escola em Lisboa. Um investigador viveu entre os professores do grupo 

de EF durante um ano letivo. Foram observadas as aulas e treinos do desporto escolar (DE), 

assistidas as reuniões do grupo, e foram mantidas conversas informais com os professores e alunos. 

As ideias principais das observações e conversas foram registadas. O protocolo do estudo recebeu 

a aprovação da Faculdade de Motricidade Humana. 

 

Escola e participantes 

O estudo foi realizado numa escola pública do ensino secundário, considerada uma referência, 

estando posicionada entre as melhores do país nos rankings publicado anualmente sobre o sucesso 

dos alunos. A escola tinha a mesma direção há vários anos e um grupo estável de professores. As 

condições infraestruturais para a EF eram boas e entre os professores de EF existia um compromisso 

para ensinarem de acordo com o Programa Nacional de Educação Física (PNEF). A escola tinha 

cerca de 1100 alunos e 10 professores de EF (6 mulheres e 4 homens). Alguns dos professores 

eram líderes de organizações nacionais relacionadas com a EF e o desporto e foram autores do 

PNEF. 

 

 

Instrumentos e procedimentos 

 

Foram analisados os documentos do grupo de EF que serviam de apoio aos professores – PNEF, 

planos anuais, protocolo de avaliação inicial, fichas de conhecimentos, critérios de avaliação, critérios 

para o sucesso em EF, projeto do DE, relatório da formação interna de professores. O coordenador 

do grupo foi entrevistado sobre a filosofia de EF do grupo, os objetivos da EF, a organização das 

atividades, a organização do DE e o tempo de aula. 

Para avaliar as orientações educacionais e crenças dos professores foi aplicado o VOI-Value 

Orientation Inventory.9 
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A quantidade e qualidade da atividade física (AF) nas aulas de EF foi avaliado pelo System for 

Observing Fitness Instruction Time (SOFIT).10 Foram observadas 3 aulas de cada professor. 

A intensidade da AF nas aulas foi avaliada com cardiofrequencímetros. Quatro alunos de cada 

professor usou um cardiofrequencímetro durante 3 aulas. Baseado em estudos anteriores11,12 usou-

se como limiar de AF moderada a vigorosa valores ≥140 bpm. 

 

 

Análise dos dados 

 

Os documentos e as entrevistas foram sujeitos a análise de conteúdo seguinte o modelo proposto 

por Bardin13. Foram calculados os valores médios, desvio padrão e percentagens dos dados 

provenientes do VOI, SOFIT e da frequência cardíaca (FC). Foi calculado o tempo que os alunos 

passaram em atividade motora com valores de FC ≥140 bpm. As diferenças de tempo em FC ≥140 

bpm nas aulas de 45 e 90 min foram analisados com recurso ao teste t para amostras emparelhadas. 

 

 

RESULTADOS 

 

Através da entrevista e análise dos documentos verificou-se que o objetivo principal da ação dos 

professores era a promoção de estilos de vida ativos, usando as AF socialmente relevantes (anexos 

1 e 2).  
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Os professores ensinavam uma variedade de AF para os alunos terem um bom reportório motor e 

serem fisicamente ativos. Para que o ensino fosse eficaz, no início do ano letivo era definido um 

programa de formação interno, para os professores poderem lecionar todas as modalidades 

planeadas. Os professores especialistas nessas modalidades formavam os colegas. Caso houvesse 

alguma modalidade em que nenhum fosse especialista havia o compromisso de procurarem 

formação externa, para nenhum desporto ficar descurado. O compromisso com o ensino era real, os 

professores entendiam que os alunos apenas seriam fisicamente ativos se soubessem praticar as 

modalidades desportivas do seu agrado quando terminassem a escolaridade. Toda a ação 

pedagógica era orientada pelo PNEF, sendo focado as 3 grandes áreas – AF, conhecimentos e 

aptidão física. 

O processo de avaliação era articulado. Nos momentos de avaliação formal vários professores 

estavam presentes para avaliarem os alunos de outros professores, para que os critérios usados 

fossem iguais para todos os alunos. Antes desses momentos havia reuniões de aferição de critérios, 

sendo debatidos os aspetos mais importantes para a avaliação. O processo de avaliação era 

participado pelos alunos. Os professores reportavam aos alunos os níveis em que se encontravam, 

salientando os aspetos críticos a serem melhorados para progredirem na aprendizagem. 

O DE era subsidiário da EF e era um complemento das aulas. Servia para melhoria da prestação 

motora e para prática desportiva. 

Os professores tinham orientações educacionais distintas. Quatro professores (P7, P8, P9, P10) 

estavam orientados para a mestria disciplinar, 4 (P4, P6, P7 e P10) para a integração ecológica, 3 

(P1, P2, P9) partilhavam a orientação reconstrução social e 1 (P2) à autorrealização. Um professor 

(P5) não apresentou qualquer orientação dominante, obtendo valores neutros. 

Os alunos de 6 professores estiveram mais de 60% do tempo em atividades com intensidade 

moderada a vigorosa e os restantes providenciaram mais de 50% do tempo a essa intensidade 

(anexo 3). 

 

 
 

 



 
 
 

 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Desportivo | © Comité Olímpico de Portugal | 30.10.2015              5 

 
 

 

Os períodos de prática foram principalmente dedicados aos jogos (31.1%). O tempo médio dedicado 

aos exercícios representou 16.5%. Todas as intervenções dos professores, relacionadas com a 

promoção da aptidão física, corresponderam a 12.8% do tempo. 

A FC média dos alunos foi de 132 bpm, variando entre 117 e 143 (anexo 4).  

 

 
 

A média das aulas dos alunos dos professores P6 e P1 ultrapassaram os 140 bpm. Os alunos dos 

professores P4 e P8 não chegaram aos 120 bpm na média das 3 aulas. Isso deveu-se ao facto de 

algumas aulas observadas terem sido de avaliação, havendo maiores momentos de espera. Nas 

aulas de 45 min os alunos estiveram durante 21 min com níveis de FC <140 bpm e 23 min acima 

≥140 bpm. Nas aulas de 90 min as médias foram de 42 min <140 bpm e 37 min ≥140 bpm. Não se 

verificaram diferenças significativas na FC das aulas de 45 e 90 min (p=0.153). O tempo médio em 
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que os alunos participaram com ritmos cardíacos acima e abaixo dos 140 bpm não foi 

significativamente diferente para as aulas de 45 (p=0.593) e 90 min (p=0.223). 

 

 

DISCUSSÃO 

 

As crenças, valores e conhecimentos dos professores influenciam as suas decisões curriculares e o 

processo ensino-aprendizagem.14-16 Os professores da escola apresentaram uma diversidade de 

orientações educacionais. No entanto, essa diversidade não influenciou as suas decisões 

curriculares e o conteúdo das aulas. A planificação em conjunto, assim como a tomada das decisões 

referentes à lecionação das matérias e correspondente avaliação, contribuiu para minimizar as 

diferenças individuais. O trabalho em grupo permite que haja iguais currículos em ação, tendo todos 

os alunos as mesmas oportunidades.7,8 

O facto dos alunos terem tido níveis de intensidade moderada a vigorosa durante pelo menos 50% 

do tempo de aula, refletiu as características educacionais do grupo, assim como o rigor na 

planificação. Os professores procuravam cumprir as recomendações do PNEF, procurando 

maximizar os tempos de prática motora. Esses dados suportam a ideia de que para promover a 

saúde através da AF as aulas devem ser previamente planificadas.17 A planificação das aulas com 

intencionalidade para se elevarem os níveis de intensidade é possível, sem que os objetivos das 

mesmas sejam comprometidos,18 isto é, podem ser alcançados objetivos de aprendizagem e de 

melhoria da aptidão física. O compromisso de, nas aulas, maximizarem o tempo de prática permitiu 

evitar que diferenças provocadas pelas orientações educacionais influenciassem a forma de 

interpretar o currículo. Dessa maneira foi possível garantir níveis recomendados de AF. Esses 

resultados permitem concluir que o trabalho cooperativo entre os professores se sobrepôs às 

diferenças individuais. 

Os resultados da análise comparativa demonstraram que não existiam diferenças significativas nos 

níveis médios de FC entre as aulas de 45 e 90 minutos. Isso significa que do ponto de vista da 

promoção da saúde ambas podem ter o mesmo efeito e contribuírem para a melhoria da aptidão 

física. Nas aulas de 90 min os alunos estiveram em média 37 min com níveis de FC ≥140 bpm, nas 

aulas de 45 minutos estiveram 23 min. Esses valores mostram que nas aulas de 45 min os alunos 

estiveram mais de 50% do tempo em atividade com intensidade vigorosa. Em relação às aulas de 

90 minutos, apesar dos alunos não terem estado em prática motora com intensidade vigorosa 

durante metade da aula, estiveram metade do tempo suficiente para cumprir as recomendações.19 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Apesar das orientações educacionais influenciarem a tomada de decisões curriculares15,20, o 

presente estudo revelou que um compromisso colaborativo minimiza as diferenças individuais e 

potencia a aprendizagem dos alunos. Para uma EF de qualidade, o trabalho colegial e decisões 

curriculares coerentes são provavelmente os fatores mais determinantes. 
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